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As primeiras verificações sôbre a descrição e ocorrência da 

>este suina no Brasil se deve a dois pesquisadores, J .  B. L a c e rd a , 

trabalhando cm Minas Gerais e B o n il iia  de Toledo , em São Paulo.

Èsses trabalhos foram publicados em 1899, e, apesar dos es­

forços desenvolvidos no estudo bacteriológico, anátomo-patológico e 

experimental, unicamente os dados epidemiológicos e clínicos, permi­

tem concluir que efetivamente êsses autores chegaram a conhecer a 

peste suina nessa ocasião, embora ainda se admitisse o bacilo do 

“hog cholera” como o agente etiológico desta gravíssima epizootia, 

donde a razão do interesse exclusivamente histórico dos trabalhos em 
aprêço.

Em 1905, Lacerda, escrevendo uma carta a Travassos, infor­

ma-o e confirma suas verificações anteriores, sem, entretanto, trazer 

nova contribuição, senão a dc lamentar que nenhuma das providências 

então recomendadas haviam sido postas em prática.

Marques L isboa, diretor do Posto de Observação de Belo Hori­

zonte, publica em 1912 e 1913 vários trabalhos sôbre a ocorrência da 

peste suina, detendo-se no estudo da doença e dos meios de combate. 

As observações e conclusões dêste operoso pesquisador não chegam, 

infelizmente, ao que nos parece, precisar de modo claro a peste suina, 

cometendo lamentáveis confusões com outras doenças, de maneira a se 

duvidar que o autor tivesse realmente identificado o que hoje enten­
demos a entidade clínica perfeitamente definida que é a peste suina. 

Aliás, as bases do conhecimento .sôbre esta infecção haviam sido per­

feitamente estabelecidas por SCHWEINITZ e Dorset, desde 1903, e 

melhor apreciadas em trabalhos subseqüentes por Dorset e colabora­
dores.

A literatura nacional conta com numerosos outros trabalhos 

(lue mais se enquadram como artigos de divulgação, como o de Carlos 

SÁ, Parreiras Horta, relatórios apresentados ao Ministério da Agri­

cultura, etc., não trazendo, infelizmente, nenhuma contribuição origi­
nal ao assunto.

(*) Apresentado ao IV Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, Rio dc Janeiro, 
22-28/1/1918.
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Assim, depois das verificações epidemiológicas e clínicas das 

primeiras epizootias, único indício da ocorrência da peste suina, não 

mais se registraram casos agudos e graves da doença, de modo que a 

sua existência começou daí por diante a ser objeto de controvérsias, 

chegando mesmo alguns a negar que pudesse existir o virus pestoso.

Em 1934, A. M. Penha , do Instituto Biológico de São Paulo, 

consegue, pela primeira vez entre nós, demonstrar experimentalmente 

a existência do virus pestoso e, em provas de imunidade cruzada com 

o sôro da Casa Bayer (I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, 

Leverkusen), o identifica semelhante ao virus alemão.
O assunto, apesar dessa demonstração convincente, foi ainda 

objeto de sérias dúvidas, que se dissiparam, enfim, com a erupção de 

vários surtos epizoóticos da peste suina na Capital paulista, cm 1939, 

em São Carlos, em 1942, e o atual surto ocorrido, em 1946, atingindo 

os Estados de São Paulo, Paraná (particularmente o Norte) e Minas 

Gerais, e que até agora não foi completamente dominado.

Entre os vários autores que ultimamente se ocupam do assunto, 

destacam-se, A. M. Peniia  e M. D’Apice, do Instituto Biológico de 

São Paulo, a quem se devem os estudos fundamentais sôbre a vaci­

nação por meio da vacina de cristal violeta, cujas bases quer no pre­

paro da mesma quer orientação de sua aplicação como base de cam­

panha sanitária, sem dúvida alguma constituem os mais importantes 

que até hoje se fizeram entre nós.

Recentemente os referidos pesquisadores, após demoradas expe­
riências, conseguiram introduzir um novo método de aplicação da 

vacina, que veio abrir uma nova e promissora perspectiva no combate 

à peste suina, pois, pela via intradérmica, mediante técnica apro­

priada, conseguem reduzir a dose vacinante de 5cc. por via muscular 
para lcc. por via intradérmica.

Com essa despretensiosa introdução julgamos oportuno, diante 

da importância que êste assunto se reveste, apresentar esta contri­
buição bibliográfica, a fim de, talvez, estimular e facilitar o acesso 

do material que há mais de dez anos vimos coligindo, proveniente da 

análise sistemática dos trabalhos sôbre o assunto da coleção de perió­

dicos que integra o patrimônio desta Biblioteca.
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HOG-CHOLERA

(Some historical aspects of I lie discas« in Brazil and bibliographical references)

The first observations on hog-cholera in Brazil v>ere made by 

J. B. L a c e rd a , who investigated the disease in the State of Minas 

Gerais and by B o n i l h a  de  T o le d o , in São Paulo.

The results obtained were published by these authors in 1899. 
The boxteriologieal, anatomical and experimental findings are not 

convincing, but the clinical and epidemiological facts lead us to the 

conclusion that the epizootic disease observed really was hog-cholera. 

As usual at that time, they admitted that the hog-cholera bacillus 

was the etiologic agent of that disease. These papers are historical 

and we cannot leave them without mention.

In 1905, L a c e rd a  wrote to another Brazilian scientist, T ra ­

vassos, giving informations about that disease, confirming the above 

facts and. stating that unfortunately no measures were taken by the 

Government against hog-cholera.

In 1912 and 1913, M a rq u e s  L isboa , Director of the former 

"Posto de Observação’’ of Belo Horizonte (State of Minas Gerais) 

published some payers on the occurrence of hog-cholera and presented
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some plans for prophylaxis. But the observations and conclusions of 

this author were not definitive, since it seems that other swine 

diseases were mistaken for hog-cholera. These errors mere made 

even though, in 1903, Schweinitz & Dorset had given the funda­

mental notions about the symptoms of that disease and in subsequent 

papers Dorset and al. had given further data about it.

Other papers appeared in the Brazilian literature, but were of 

popular character, as those presented by Parreiras Horta, Carlos 
SÁ and reports to the Ministry of Agriculture. Unfortunately they 

brought no original contributions to the subject.

After the first occurrence of the disease had been verified cli­

nically and. epidemiologically, no other acute or serious cases were 

recorded, and so controversies arose as to its existence and some even 

denied that a virus of hog-cholera existed at all.

In  1924, A. M. Penha of the Instituto Biológico of São Paulo 

(Brazil) showed experimentally for the first time that the virus 

existed in our country, and by cross-immunity experiments with 
serum of the Bayer Chemical Industry, concluded that our virus u>as 

identical with the German type.

Other epizootic outbreaks occurred, in the city of São Paulo in 
1939, in São Carlos (State of São Paido) in 1942, and recently there 

were serious outbreaks in the States of São Paulo, Paraná, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro and Santa Catarina.

Fundamental studies on vaccination with crystal violet vaccine 

were made by Penha and. D’Apice of the Instituto Biológico of São 

Paido, who modified the technique of preparation of the vaccine and 

established the basis for its application on a large scale. This was 

an important contribution to the Brazilian animal disease control 

program.

Recently, after a long series of experiments, D’Apice and 

Penha succeeded in establishing a new method for the application 

of this vaccine, which opened new approaches for hog-cholera control. 

The dose necessary for the vaccination was reduced from 5cc. intra­

muscularly to only lcc. via the intra dermic route.

These historical aspects of the disease are considered'■ as an 

introduction to our bibliographical contribution. Its purpose is to 

make access to the literature easier and this we tried to do by 

collecting and analysing for 10 years all publications received by the 

Library of the ‘‘Faculdade de Medicina Veterinária” of the Univer­

sity of São Paulo.
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